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Introdução

O árbitro, auxiliado pelos seus árbitros assis-
tentes tem a autoridade para fazer cumprir as regras 
do jogo de futebol. As suas decisões sobre fatos em 
relação ao jogo são definitivas (FIFA, 2008). O de-
sempenho da sua função exige que o árbitro esteja o 
mais perto possível do lugar onde a jogada está sendo 
realizada, de maneira que seu ângulo de visão seja o 
melhor possível, e sua avaliação possa ser a mais im-
parcial estando este livre de qualquer pressão física 
ou psicológica (RONTOYANNIS et al., 1998).

Recentemente na literatura científica come-
çaram a surgir trabalhos descrevendo o perfil mor-
fológico do árbitro. Um dos pioneiros em publicar 
trabalhos sobre a composição corporal do árbitro de 
futebol foi Rontoyannis et al. (1998). Esses pesquisa-
dores desenvolveram um estudo no qual abordaram 
os parâmetros antropométricos e agregaram também 
informações relativas aos parâmetros funcionais 
como: acuidade visual, condicionamento físico e ha-
bilidades mentais, dos árbitros de futebol na Grécia.

No Brasil, um dos primeiros trabalhos des-
crevendo o perfil antropométrico do árbitro da Con-
federação Brasileira de Futebol (CBF), ou seja, dos 

árbitros e assistentes de elite do Brasil foi descrito 
por Da Silva e Rodriguez-Añez, (2003). Já Da Silva 

(2006), analisou a composição corporal de um eleva-
do número de árbitros de futebol no Brasil, apresen-
tando suas principais características físicas levando 
em consideração algumas regiões do Paraná onde o 
árbitro residia. 

A discussão sobre o somatotipo do árbitro 
é mais recente ainda e foi discutida por Da Silva e 
Rech, (2008). Neste trabalho os autores apresenta-
ram o somatotipo de árbitros de elite do Brasil. No 
final de 2008, a nível internacional foi publicada uma 
pesquisa sobre o somatotipo de árbitros internacio-
nais, nesse trabalho foram descritas as características 
antropométricas do árbitro chileno (FERNÁNDEZ; 
Da SILVA; ARRUDA, 2008).

Quando do desenvolvimento de um trabalho 
envolvendo 220 árbitros, esses foram divididos por 
faixa etária, com isso foi possível constatar que os 
árbitros mais velhos apresentavam um percentual de 
gordura superior aos árbitros mais jovens, sendo to-
dos da mesma categoria (Da SILVA, 2006). O mes-
mo ocorreu quando foi estudado níveis diferentes de 
arbitragem, isto é, árbitros aspirantes, regionais e de 
nível nacional (Da SILVA; RODRIGUEZ-AÑEZ, 
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2008). Nesse trabalho observou-se que os árbitros 
mais capacitados do Brasil, ou seja, os árbitros con-
siderados como de elite, apresentavam o mesmo per-
centual de gordura dos árbitros regionais, contudo 
superior aos árbitros mais novos.

A partir da análise dos estudos relatados aci-
ma, surgiram algumas dúvidas relativas sobre o perfil 
morfológico do árbitro de futebol, como: será que os 
indivíduos que estão atuando como árbitros de fute-
bol já entraram nesta atividade com um percentual 
de gordura elevado? Ou eles foram adquirindo mais 
tecido adiposo no transcorrer dos anos atuando como 
árbitros de futebol? Portanto, o objetivo deste traba-
lho foi verificar as alterações no perfil antropométri-
co e o somatotipo de um grupo de árbitros após 10 
anos atuando como árbitro de futebol. 

Procedimentos Metodológicos

Os procedimentos adotados no presente estu-
do seguem a Resolução 196/96, do Conselho Nacio-
nal de Saúde do Brasil, que trata dos procedimentos 
de pesquisa em seres humanos. O projeto foi aprova-
do pela Comissão de Ética em Pesquisa da Univer-
sidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG (Parecer 
34/2008, Protocolo 09325/2008). Todos os sujeitos 
tiveram que assinar um termo de consentimento livre 
e esclarecido mostrando sua voluntariedade em rela-
ção ao estudo.

A população deste estudo foi composta por 
43 alunos árbitros que ingressaram na arbitragem no 
ano de 2000. Contudo, após reavaliação no ano de 
2009, desta população constitui-se uma amostra de 
11 árbitros, ou seja, indivíduos que ainda permane-
cem atuando como árbitros de futebol, da Federação 
Paranaense de Futebol. Para se determinar o perfil 
antropométrico dos árbitros foram mensuradas: a 
massa corporal, estatura, nove dobras cutâneas (su-
bescapular, tríceps, bíceps, peitoral, axilar média, 
abdome, suprailíaca, coxa e panturrilha), nove perí-
metros (antebraço, braço contraído, braço relaxado, 
tórax, abdome, quadril, coxa superior, coxa média e 
panturrilha) e quatro diâmetros ósseos (biestilóide, 
biepicondiliano, bicondiliano e bimaleolar), segundo 
a padronização de Harrison, et al. (1991), Callaway 
et al. (1991) e Wilmore et al. (1991), respectivamen-
te.

A partir das variáveis antropométricas mensu-
radas foi determinada a densidade corporal utilizan-
do a equação proposta por Jackson e Pollock (1978), 
que utiliza o somatório de sete dobras cutâneas, dois 
perímetros e o percentual de gordura utilizando a 
equação de Siri (1961). A massa da gordura (MG) 

foi obtida multiplicando a massa corporal (MC) pela 
fração do percentual de gordura (%G), MG=MC 
(%G/100). Para a massa óssea (MO) e a massa resi-
dual (MR) utilizaram-se as equações de Von Döblen; 
Würch apud De ROSE; PIGATTO; De ROSE (1982) 
respectivamente. A massa muscular (MM) foi obtida 
da seguinte forma: MM=MC-(MO+MR+MG).

A espessura de dobras cutâneas foi mensu-
rada por meio de um adipômetro Cescorf, com pre-
cisão de 0,1 mm. A massa corporal foi verificada 
mediante a utilização de uma balança digital Plenna 
com precisão de 100g e a estatura medida por meio 
de um estadiômetro com escala de medida em 0,1 
cm. As medidas de perímetros corporais foram co-
letadas com uma fita métrica flexível, não elástica e 
os diâmetros ósseos, com um paquímetro de metal 
modelo Mitutoyo.

O somatotipo foi determinado de acordo com 
os procedimentos descritos por De Rose; Pigatto; De 
Rose (1982), seguindo método antropométrico pro-
posto por Heath e Carter (1967). Para fins de compa-
ração o somatotipo foi classificado em categorias de 
acordo com Carter (2002). O somatotipo também foi 
plotado em um gráfico (somatocarta), desenvolvida 
por Carter e Heath (1990), na qual foram calculados 
os valores das coordenadas X e Y: X= ectomorfia – 
endomorfia; Y= 2 x mesomorfia – (endomorfia + ec-
tomorfia). 

Para o tratamento estatístico das informa-
ções, utilizou-se inicialmente a estatística descritiva 
para agrupar os resultados em valores de média e 
desvio padrão. Em função do reduzido número de in-
divíduos nos grupos analisados, adotou-se a conver-
são logarítmica para as variáveis não normalizadas 
de acordo com a curva de Gauss, a fim de utilização 
dos parâmetros estatísticos paramétricos. A diferença 
entre o somatotipo dos dois grupos de árbitros, tam-
bém foi analisada por meio da distância de dispersão 
do somatotipo (DDS) (HEBBELINCK; CARTER; 
GARAY, 1975). A DDS permite verificar a distân-
cia entre dois somatotipos, sendo estabelecido que 
a distância é estatisticamente significativa quando a 
DDS é ≥ 2. Foi utilizado o teste “t” para amostras 
dependentes a fim de comparar os grupos de árbitros, 
adotando-se como nível de significância 5%.

Resultados

Os resultados referentes às características 
antropométricas dos árbitros decorrentes das duas 
avaliações no período de 10 anos estão apresentados 
na tabela 1. O teste “t” apresentou diferença signifi-
cativa para o peso (p=0,0386) e idade (p=0,0001). A 
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estatura não apresentou qualquer variação neste pe-
ríodo de tempo. Dividindo-se o peso (kg) pela altura 
(m) ao quadrado, foi possível estabelecer o índice de 
massa corporal. A análise estatística demonstrou ha-
ver diferença significativa entres os valores obtidos 
no ano de 2000, quando comparados com os de 2009 
(p=0,0378). 

O aumento no peso como descrito foi signifi-
cativo, entretanto somente com a aplicação de equa-
ções matemáticas foi possível observar qual compo-
nente corporal contribuiu definitivamente para este 

aumento. A maior contribuição foi do componente 
massa gorda, que junto com massa residual apresen-
taram uma diferença estatisticamente significativa, 
p=0,0125 e p=0,0390, respectivamente. Os compo-
nentes massa óssea e massa muscular não apresenta-
ram um aumento estatisticamente significativo, quan-
do confrontados os valores obtidos em 2000 com os 
de 2009, o mesmo ocorrendo com a circunferência 
da cintura, já que na primeira mensuração esta era de 
85,4 ± 6,7cm, sendo hoje de 83,4 ± 6,8 cm.

Tabela 1: Dados morfológicos dos árbitros de futebol avaliados durante o período de 2000 a 2009.
 Idade Peso Altura IMC %G MG MM MO MR
Avaliação 2000
Média 25,1 75,0 1,79 23,3 13,2 10,1 38,6 8,2 18,1
D.Padrão 4,7 12,0 0,0 3,4 2,9 3,3 5,8 1,4 2,9
Avaliação 2009
Média 34,2 78,0 1,79 24,2 17,3 13,6 37,4 8,1 18,8
D.Padrão 4,8 10,2 0,0 2,9 3,9 4,2 5,1 1,2 2,5

O valor referente a altura encontra-se em metros e a circunferência em cm, IMC= Índice de massa corporal (kg/m2), %G= Porcentagem de 
Gordura, MG= Massa de Gordura em kg, MM= Massa Magra em kg, MO= Massa Óssea em kg, MR= Massa Residual em kg.

Com relação aos componentes do somato-
tipo observou-se que o grupo analisado apresentou 
um somatotipo médio mesomorfo-equilibrado 2,9- 
4,8- 2,7, no ano 2000 e um somatotipo médio meso-
endomorfo 3,9- 5,3- 2,2 no ano de 2009 (tabela 2). 
Quando se analisa separadamente cada componente 
do somatotipo, observa-se que os valores referentes 
à mesomorfia e ectomorfia, neste período de 10 anos 
apresentaram modificações estatisticamente signifi-
cativas p=0,0284 e p=0,0365 respectivamente. Con-
tudo, a endomorfia não apresentou diferença estatis-
ticamente significativa (p>0,05).

Tabela 2: Componentes somatotipológicos dos árbi-
tros em ambos os anos quando ocorreram as avalia-
ções

Variáveis Avaliação em 
2000

Avaliação em 
2009

Endomorfo 2,9 ± 0,8 3,9 ± 1,3
Mesomorfo 4,8 ± 1,7 5,3 ± 1,4*
Ectomorfo 2,7 ± 1,5 2,2 ± 1,3*

*Diferença significativamente significativa

Na somatocarta dos árbitros quando estes 
foram avaliados no ano 2000 (Figura 1), observa-se 
que houve uma predominância do componente me-
somorfo e ectomorfo no grupo de árbitros analisado 
no ano 2000, sendo que 82% dos árbitros apresentam 
característica predominante mesomorfo. Ou seja, 

existia uma predominância dos componentes múscu-
lo-esquelético e um equilíbrio entre os componentes 
adiposidade e linearidade (estatura) (tabela 2). Entre-
tanto, na figura 2, estes mesmos árbitros apresentam 
hoje uma característica predominante meso-endo-
morfo, isto é, uma porcentagem menor de árbitros 
com predomínio mesomorfo (64%), assim sendo, 
passou a existir uma predominância dos componen-
tes músculo-esquelético e adiposidade em relação ao 
componente linear (estatura). Este aumento do pre-
domínio do componente adiposidade se deu porque 
no ano de 2000, os árbitros apresentavam uma média 
de 13,5±2,76% de gordura corporal, passando para 
17,3±3,91% no ano de 2009, diferença esta estatisti-
camente significativa (p=0,0079). 

O confronto entre os dados mensurados em 
2000 versus 2009 demonstrou ter havido variação 
significativa dos valores do somatotipo das duas 
coletas analisadas (Figuras 1 e 2). Desta forma, 
a diferença entre o somatotipo das duas amostras 
comparadas por meio da distância de dispersão do 
somatotipo (DDS) foi de 2,48, ou seja, foi constatada 
uma diferença estatisticamente significativa. O DDS 
permite verificar a distância entre dois somatotipos, 
sendo estabelecido que a distância é estatisticamente 
significativa quando a DDS é ≥ 2 (HEBBELINCK; 
CARTER; GARAY 1975). 
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Figura 1: Somatocarta dos árbitros quando estes foram avaliados 
no ano 2000.

Figura 2: Somatocarta dos árbitros quando estes foram reavaliados 
no ano 2009.

Discussão

A falta de aptidão física pode provocar confu-
são no momento de tomada de decisão durante a exe-
cução de exercício extenuante e, consequentemente, 
prejudicar a capacidade de julgamento das pessoas 
nesta situação (Da SILVA, 2005a). Além das variá-
veis metabólicas, a aptidão física depende de compo-
sição corporal adequada, pois o excesso de peso ou a 
obesidade limita os movimentos, além de desempe-
nharem papel de sobrecarga para o sistema locomo-
tor (RODRIGUEZ-AÑEZ; PETROSKI, 2002).

No caso dos árbitros de futebol, a função 
exige altos níveis de demanda metabólica para poder 
suportar o tempo e a intensidade da partida, o que 

torna necessário que estes apresentem níveis adequa-
dos de aptidão física. O árbitro principal durante uma 
partida de futebol tem um gasto energético médio 
de 740,42 kcal, sendo que o árbitro assistente apre-
sentara um gasto médio de 494,64 kcal (Da SILVA; 
RODRIGUEZ-AÑEZ, 2001). Segundo Da Silva; 
Fernandez; Fernandez, (2008) o gasto calórico do ár-
bitro no transcorrer da partida é similar à do jogador 
de futebol, podendo chegar a executar ações motoras 
que correspondem a uma intensidade equivalente a 
18.4 METs. De acordo com relatos na literatura cien-
tífica o árbitro de futebol percorre distâncias entre 9 
e 12 km no transcorrer do jogo (ASAMI; TOGARI; 
OHASHI 1988; CATTERALL et. al. 1993; JOHNS-
TON; MCNAUGHTON, 1994; Da SILVA; RODRI-
GUEZ-AÑEZ, 1999; KRUSTRUP; BANGSBO, 
2001; CASTAGNA; ABT; D’OTTAVIO 2004; RO-
MAN et al., 2004) sendo que, o deslocamento do jo-
gador de futebol durante a partida, em particular o 
meio campista, também fica entre 9 e 12 km durante 
a partida (REILLY; THOMAS, 1976; VAN GOOL; 
VAN GERVEN; BOUTMANS, 1988; BANGSBO; 
NORREGAARD; THORSOE, 1991; RIENZI et al., 
1998; MOHR; KRUSTRUP; BANGSBO, 2003). 
Essa semelhança entre o deslocamento total dos árbi-
tros e dos jogadores reforça a ideia de que os árbitros 
de futebol devem se preparar fisicamente de forma 
mais profissional e específica (WESTON et al., 2004; 
Da SILVA, 2005a).

A idade média encontrada neste estudo foi 
de 34,2 ± 4,8 anos (n=11, 2009) que é compatível 
com alguns estudos envolvendo árbitros de futebol 
no Brasil (Da SILVA; FERNÁNDEZ, 2003; Da SIL-
VA; RODRIGUEZ-AÑEZ, 2003; Da SILVA, 2005b; 
ROMAN et. al. 2004; Da SILVA, 2006). Os valores 
encontrados referentes ao peso e altura, também são 
similares aos estudos publicados anteriormente no 
Brasil.

Foi observado que com o passar dos anos a 
amostra envolvida neste estudo obteve aumento da 
massa corporal, sendo a massa gorda o principal 
componente que contribuiu para esse aumento de 
peso (tabela 1). Ou seja, o percentual de gordura au-
mentou de forma significativa. O percentual médio 
de 17,3 ± 3,9% (n=11, 2009) dos árbitros é superior 
ao percentual de gordura dos homens da Região Sul 
do Brasil (16,14 %), região esta onde foi desenvolvi-
do este trabalho (PETROSKI; PIRES-NETO 1996). 
Contudo, considerando que os indivíduos aqui estu-
dados são árbitros de futebol, dos quais se espera um 
desempenho físico acima da média populacional, se-
ria conveniente aconselhá-los a entrar num programa 
de exercícios e/ou aconselhamento nutricional, que 
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permitisse redução da massa gordurosa sem perda da 
massa muscular. Com relação ao percentual de gordu-
ra, o valor médio encontrado neste estudo é superior 
ao valor médio encontrado em árbitros brasileiros do 
quadro da Confederação Brasileira de Futebol (CBF) 
15,9%, com a mesma idade da amostra deste estudo 
(Da SILVA; RODRIGUEZ-AÑEZ, 2003). Contudo, 
quando Da Silva; Rech, (2008) voltaram a estudar os 
árbitros da CBF, da mesma região do estudo anterior, 
que estavam agora com a idade média de 38,5±5,1, 
eles apresentaram um percentual de gordura corporal 
de 20,81±3,29%, ou seja, após quatro anos, ocorreu 
um aumentou médio de 5% de gordura corporal, nos 
árbitros desta categoria.

No trabalho publicado por Da Silva; Rodri-
guez-Añez, (2008), no qual estava envolvido várias 
categorias de árbitros de futebol, constatou-se rem re-
lação ao árbitros aspirantes, com faixa etária de 24,9 
± 4,6 anos, apresentavam um percentual de gordura 
de 14,8 ± 4,4%. Já os árbitros mais experientes, do 
quadro estadual e do quadro nacional, com faixa etá-
rias superiores, 34,6 ± 5,5 e 37,9 ± 4,1 anos, respec-
tivamente, apresentavam em média 19% de gordura 
corporal. Ou seja, os árbitros de elite não apresentam 
um biótipo mais atlético que os árbitros de categorias 
inferiores, com a mesma idade. 

O percentual de gordura apresentado por ár-
bitros de São Paulo, com idade média de 26,75±4,13 
anos foi de 13,50±5,89% (OLIVEIRA; SANTANA; 
NETO, 2008), compatível com o percentual de gor-
dura corporal apresentado por árbitros de elite da Es-
panha (11,3 ± 2,15%), menor percentual encontrado 
na literatura científica (CASAJUS; CASTAGNA, 
2006). Em uma investigação conduzida com atle-
tas do futebol brasileiro realizado por Guerra et al. 
(2004) observou-se, por meio do método antropomé-
trico, um valor de adiposidade de 10,6%, sendo que 
valor semelhante (10,6 ± 2,6%) foi encontrado em 
jogadores de países da América do Sul (RIENZI e al., 
1998). Portanto, apesar dos árbitros durante a par-
tida serem submetidos ao mesmo gasto calórico do 
jogador e seu deslocamento ser similar, o seu biótipo 
possui características diferentes, principalmente no 
que se refere a porcentagem de gordura, que como os 
dados demonstram, vão se agravando com o passar 
dos anos que o indivíduo permanece atuando como 
árbitro de futebol. 

Os árbitros de futebol em vários países, inclu-
sive onde o futebol é altamente competitivo, como na 
Itália, Espanha e até mesmo aqui no Brasil, não são 
profissionais e trabalham em tempo integral fora do 
campo de futebol. Na Inglaterra, por exemplo, um 
árbitro pode atuar até os 48 anos de idade (WESTON 

et al., 2008). Apesar das inúmeras diferenças entre 
os árbitros e jogadores, seja ela no campo da pre-
paração física ou composição corporal, os árbitros 
devem acompanhar o jogo, não importando o ritmo 
que ele segue e consequentemente, devem manter a 
capacidade de desempenho físico no nível mais alto 
possível (D’OTTAVIO; CASTAGNA, 2001; Da SIL-
VA, 2006). Para melhorar esta situação, os órgãos 
governamentais da Europa e do futebol mundial, a 
Union European of Football Association (UEFA) e 
a Fédération Internationale of Football Association 
(FIFA) movimentaram-se para profissionalizar os ár-
bitros de futebol (WESTON et. al., 2004), pois estu-
dos demonstram que os árbitros de futebol para te-
rem condições de arbitrar jogos de primeira linha de 
nível nacional e internacional, necessitam ter alguns 
anos de experiência passando por várias categorias 
(JONES; PAULL; ERSKINE, 2002).

Os atletas durante o jogo são protegidos pela 
regras estabelecidas pelo International Football As-
sociation Board, o qual estabelece como o futebol 
deve ser praticado. Embora os atletas tenham a res-
ponsabilidade de cumprir essas regras, os árbitros 
têm o papel único e importante durante a competição 
de julgar e punir os jogadores que, deliberadamente 
ou acidentalmente, transgridem essas regras do jogo 
ou colocam em risco a segurança dos outros atletas. 
Além de boa preparação física para poder avaliar as 
jogadas, evitando com isso que as regras sejam vio-
ladas, o árbitro deve também estar bem posicionado 
para visualizar as agressões entre os atletas, pois o 
risco de um jogador sofrer ferimento é cerca de 1000 
vezes maior do que o encontrado na maioria de outras 
profissões (FULLER; JUNGE; DVORAK, 2004).

Quanto à massa muscular, quando se analisa 
os dados em termos absolutos, observa-se que esta 
apresenta uma pequena redução no período de 10 
anos. Portanto, neste período ocorreu um aumento do 
tecido adiposo que não contribui com o aumento do 
desempenho físico e uma redução do tecido muscu-
lar que contribuiria para o aumento da performance 
física. Lohman; Houtkooper; Going, (1997) relatam 
que esse acúmulo de tecido adiposo pode ser devido 
a alterações na dieta alimentar, diminuição da práti-
ca de atividades físicas ou por regulações hormonais 
que podem requerer estoques cada vez maiores de 
tecido adiposo. A diminuição da massa muscular e o 
aumento do tecido adiposo contribuem para justificar 
a redução do desempenho físico mencionado por Da 
Silva, (2006), quando diagnosticou queda na perfor-
mance física de árbitros de futebol após o período de 
quatro anos. No ano 2000 foi aplicado o teste físico 
da FIFA em 209 árbitros da FPF, sendo esta bateria 
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na época constituída com o teste de Cooper (corrida 
de 12 minutos) e duas provas anaeróbicas (Da SIL-
VA; RODRIGUEZ-AÑEZ; ARIAS, 2004). Quando 
a bateria de testes físicos foi novamente aplicada em 
224 árbitros do Paraná no ano de 2004, observou-se 
uma queda no rendimento físico dos árbitros em to-
das as provas (Da SILVA, 2006). Neste mesmo perí-
odo foi verificado o comportamento do desempenho 
físico dos árbitros principais e dos árbitros assistentes 
da CBF, pertencentes ao quadro de árbitros da FPF, 
nesse estudo também foi observado tanto nos árbi-
tros como nos árbitros assistentes de elite do Paraná, 
queda no desempenho físico tanto na prova aeróbica, 
como nas provas anaeróbicas que constituíam os tes-
tes físicos (Da SILVA; FRÓMETA, 2007). 

Em um estudo desenvolvido no Brasil envol-
vendo 64 árbitros de futebol, que tinha como obje-
tivo a análise do estresse psicológico do árbitro foi 
concluído que a preparação física inadequada era o 
fator mais estressante para os árbitros (SAMULSKI; 
NOCE; COSTA, 1999). Portanto, a ausência de um 
programa específico para o treinamento físico do ár-
bitro de futebol, associada à falta de um acompanha-
mento nutricional, são fatores que contribuem para 
o aumento da massa gorda e diminuição do tecido 
muscular observado neste estudo. A massa óssea 
neste período se manteve inalterada. O aumento do 
massa residual, poderia sugerir que houve também 
um aumento da circunferência da cintura, contudo, 
observou-se que no período de 10 anos, em termos 
absolutos, ocorreu uma redução da circunferência da 
cintura, já que no ano 2000 a circunferência da cintu-
ra media em média era de 85,4 ± 6,7cm, sendo hoje 
de 83,4 ± 6,8 cm.

Com relação ao somatotipo, pode-se observar 
na tabela 2 e nas figuras 1 e 2, que houve uma mudan-
ça na classificação do somatotipo dos árbitros ao lon-
go dos 10 anos, sendo esta mudança estatisticamente 
significativa quando se aplicou o DDS. O aumento 
da gordura corporal em alguns árbitros fez aumentar 
a diferença do componente endomorfo em relação ao 
componente ectomorfo. Desta forma, a classificação 
que era de mesomorfo-equilibrado passou a ser de 
meso-endomorfo. Em um estudo desenvolvido com 
árbitros profissionais no Brasil, esses apresentaram 
um somatotipo médio endo-mesomorfo 3,9-3,6-1,7, 
isto porque estes árbitros apresentaram 20,81±3,29% 
de gordura corporal, e idade de 38,5±5,1 anos (Da 
SILVA; RECH, 2008). No estudo desenvolvido 
com árbitros chilenos, esses também apresentavam 
uma característica meso-endomorfica (3,8-5,7-1,6). 
Contudo, a porcentagem de gordura desses árbitros 
era de 15,4 ± 2,8%. Entretanto, a idade dos árbitros 

chilenos era a mesma dos árbitros aqui estudados 
(34,5±7,4anos) (FERNÁNDEZ; Da SILVA; ARRU-
DA, 2008). Isto demonstra mais uma vez que os ár-
bitros mais velhos realmente tendem a apresentar um 
maior percentual de gordura corporal.

Mesmo que tais explicações sejam pertinen-
tes, algumas limitações do presente estudo precisam 
ser destacadas. Por exemplo, estudos adicionais são 
necessários para confirmar ou verificar quais destes 
fatores: hereditariedade, alimentação ou nível de ati-
vidade física interferem de forma significativa para 
o acúmulo de tecido adiposo por parte do árbitro de 
futebol durante sua carreira, já que durante o presen-
te estudo isto não foi possível determinar. Também 
não foi possível diagnosticar se o aumento do peso 
corporal, somando com o aumento de idade causam 
a redução no desempenho físico do árbitro durante a 
partida.

Conclusões

Tanto a porcentagem de gordura corporal 
quanto a somatocarta, indicaram um maior acúmulo 
de gordura corporal nos árbitros com o passar dos 
anos. Este maior acúmulo de gordura pode ser um 
limitador do desempenho físico durante a partida. 
Desta forma, a idade, dieta alimentar e o nível de ati-
vidade física são fatores que poderiam justificar esta 
mudança com o passar dos anos. Sugere-se que as 
federações ofereçam aos seus árbitros, programas de 
condicionamento físico associados à orientações nu-
tricionais para melhorar o perfil atlético, já que como 
foi demonstrado, os árbitros precisam de alguns anos 
para conseguir arbitrar jogos de alto nível, e um bom 
programa de treinamento com orientação nutricional, 
pode auxiliar na manutenção da forma física do árbi-
tro, bem como na sua qualidade de vida.
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